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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 17 capítulos, os novos 
conhecimentos tecnológicos para Ciências Agrárias nas áreas de agronomia e engenharia 
da pesca. 

Nos últimos anos nos deparamos constantemente com alguns questionamentos 
sobre o incremento populacional e a demanda por alimento. E, a principal dúvida por 
muitos é se faltará alimento no mundo? Nós pesquisadores, acreditamos que não. Pois, 
com o avanço das tecnologias da Ciências Agrárias temos a possibilidade de incrementar 
a produtividade das culturas, com práticas sustentáveis.

Cabe salientar, que a produção de alimentos é para uma população cada vez mais 
exigente em qualidade. Portanto, além do incremento em quantidade de alimentos, será 
preciso aumentar a qualidade dos produtos agropecuários e assegurar a sustentabilidade 
da agricultura, por meio do manejo e conservação dos recursos naturais.

A agricultura é uma ciência milenar e tem sido aprimorada pelos profissionais da 
área. Ao longo dos anos, os pesquisadores têm provado que é possível aperfeiçoar as 
técnicas de cultivo e garantir o aumento de produtividade das culturas. É possível destacar 
alguns dos impactos tecnológicos na agricultura, á exemplos a Revolução verde (1970), o 
sistema de plantio direto (1980), a biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000) 
e, diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura mais eficiente, sustentável 
e que possa atender os anseios da sociedade, seja ela, na produção de alimento e na 
preservação do meio ambiente.

As tecnologias das Ciências Agrárias estão sempre sendo atualizadas e, a 
recomendação de uma determinada tecnologia hoje, possivelmente, não servirá para as 
futuras gerações. Portanto, estamos em constantes mudanças para permitir os avanços 
na Ciências Agrárias. E, cabe a nós pesquisadores buscarmos essa evolução tecnológica, 
para garantir o incremento na produção de alimentos em conjunto com a sustentabilidade 
ambiental. 

Assim, esperamos que este livro possa corroborar com os avanços nas tecnologias 
nas Ciências Agrárias e, que garantam a produção de alimentos de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Fábio Steiner
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CAPÍTULO 1

ADUBAÇÃO ORGÂNICA COM SERAPILHEIRA 
DE BUMELIA SERTORIUM NO CULTIVO DO BOLDO

Aline dos Anjos Souza
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Centro de Ciências Agrárias,
Ambientais e Biológicas.

Cruz das Almas – BA 

Girlene Santos de Souza
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Centro de Ciências Agrárias,
Ambientais e Biológicas.

Cruz das Almas – BA

Anacleto Ranulfo dos Santos
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Centro de Ciências Agrárias,
Ambientais e Biológicas.

Cruz das Almas – BA

Uasley Caldas de Oliveira
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Centro de Ciências Agrárias,
Ambientais e Biológicas.

Cruz das Almas – BA

Janderson do Carmo Lima
Universidade Estadual de Feira de Santana- 

UEFS
Feira de Santana- BA

Mariana Nogueira Bezerra
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Centro de Ciências Agrárias,
Ambientais e Biológicas.

Cruz das Almas – BA

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar 
o efeito da serapilheira de Bumelia sertorium, 
“terra de quixabeira”, como fonte de adubação 
orgânica no crescimento vegetativo de plantas de 
boldo. O delineamento experimental utilizado foi  
inteiramente casualizado com cinco tratamentos 
(0%, 5%, 10%,15% e 20% de terra de quixabeira 
em relação ao volume do vaso) correspondentes a 
(0g, 150g, 300g, 450g e 600g)  e cinco repetições, 
totalizando 25 plantas. Aos 90 dias após o cultivo 
foram avaliadas as variáveis de crescimento: 
altura da planta, número de folhas, diâmetro do 
caule, área foliar, área foliar específica, razão 
de área foliar, razão de peso foliar, fitomassa da 
matéria seca de folhas, caule, raiz e total, volume 
e comprimento de raiz. Os resultados obtidos 
foram submetidos à análise de variância e de 
regressão para identificar o efeito das proporções. 
Com o aumento dos níveis das proporções  de 
terra vegetal de quixabeira ocorreu efeito linear 
significativo para as váriaveis área foliar, número 
de folhas, massa seca da folha, massa seca total 
e volume de raiz. 
PALAVRAS-CHAVE: Plantas Medicinais, terra de 
Quixabeira, Plectranthus ornatus Cood.

ABSTRACT:  The objective of this work was to 
evaluate the effect of the burner Sertorium 
sertorium “quixabeira vegetal land” as a source 
of organic fertilization on the vegetative growth of 
boldo plants. The experimental design used to the 
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completely randomized with five treatments (0%, 5%, 10%, 15% and 20%) corresponding 
to (0 g, 150g, 300g, 450g and 600g)  were quixabeira earth and five replications, totaling 
25 plants. At 90 days after cultivation the growth variables were evaluated: plant height, 
number of leaves, stem diameter, leaf area, specific leaf area, leaf area ratio, leaf weight 
ratio, phytomass dry leaves, stem, root and total, root volume and length. The results were 
submitted to analysis of variance and regression to identify the effect of proportions. With 
increasing levels of quixabeira, a significant linear effect was observed for leaf area, number 
of leaves, leaf dry mass, total dry mass and root volume.
KEYWORDS: Medicinal Plants, Quixabeira lands, Plectranthus ornatus Cood.

INTRODUÇÃO

No final do século XIX, quando a síntese química de medicamentos teve início, as plantas 
medicinais e seus derivados eram a base terapêutica. Há tempos as plantas medicinais 
desempenham papel importante na medicina popular como na indústria de fitoterápicos, 
por possuir ampla utilização nos mais variados fins, pois seu uso é disseminado de 
geração em geração, além de ser utilizada como matéria prima para produção de diversos 
medicamentos. Estudos como o de Foglio et al., (2006) constataram que, a utilização de 
plantas medicinais no tratamento e na cura de enfermidades é considerado mais antigo 
do que a espécie humana. 

O Brasil tem alto potencial para o progresso de pesquisas e na inovação de produtos 
oriundos de plantas medicinais, por possuir a maior biodiversidade mundial, além de possuir 
relevante conhecimento tradicional relacionado com o uso de plantas com desempenho 
medicinal. 

Assim a aplicação da fitoterapia integra a cultura de vários grupos étnicos, sendo 
utilizada e propagada de geração em geração (ASSIS et., al 2015). Com a expansão da 
indústria de fitoterápicos, pesquisas sobre espécies medicinais são cruciais, na obtenção 
de informações sobre sistemas de manejo adequado, que ofereça baixo custo, alta 
produtividade e priorize a qualidade do vegetal. 

O gênero Plectranthus pertencente à família Lamiaceae se destaca por possuir 
altos teores de óleo essencial, o que atribui caráter medicinal das diversas espécies 
pertencentes ao gênero, partes destas conhecidas como boldo, que possuem nomes e 
taxonomia semelhantes entre si (BANDEIRA et., al 2011). 

O boldo (Plectranthus ornatus Cood) é uma espécie medicinal muito utilizada, mas 
pouco estudada, por possuir propriedades fitoterápicas semelhantes ao P. Barbatus 
popularmente conhecido como (falso boldo) afirma (RODRIGUES et., al 2011). 

Estudos relacionados a produção e sobre o conhecimento da exigência nutricional do 
vegetal são necessários para assegurar a produtividade e consequentemente a qualidade 
da planta, a adubação é um dos fatores que influência diretamente na produção e 
qualidade do vegetal. Uma forma simples, eficaz e barata de fornecer nutrientes as plantas 
é a adubação orgânica. De acordo com Soares et., al (2014), a adubação orgânica além de 
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fornecer nutrientes para as plantas e de ser fundamental nos cultivos orgânicos, colabora 
no controle de pragas e doenças, também contribui em melhorias dos atributos físicos, 
químicos e biológicos do solo (MELO et., al 2009). 

Para o melhor cultivo de plantas medicinais presume-se que haja a eliminação em 
sua totalidade de insumos químicos, porque o produto final impactará de forma direta 
na saúde humana, para isto pesquisas para verificar a influência da adubação química e 
orgânica estão sendo realizados em diversas espécies medicinais distintas (COSTA et al., 
2008). 

Como alguns estudos científicos comprovam que a adubação orgânica é mais 
indicada para a produção de plantas medicinais, a terra de quixabeira pode se tornar mais 
uma alternativa de insumo a ser utilizado pelo agricultor familiar, por sua fácil aquisição a 
custo quase zero. 

Diante das informações o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adubação 
orgânica no crescimento inicial de P. ornatus Cood, utilizando a terra de quixabeira como 
fonte de adubação orgânica.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na fazenda experimental 
pertencente ao Centro de Ciências Agrárias Ambientais e Biológicas CCAAB da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia. No período de setembro a dezembro de 2016.  Para 
obtenção das mudas, plantas matrizes de boldo miúdo (P.Ornatus Cood), foram utilizadas 
para produção, através de propagação vegetativa (estaquia).  As mudas foram colocadas em 
bandeja plástica de polietileno contendo substrato comercial Plantmax, e ao atingirem 0,15 
m de altura foram transplantadas para vasos plásticos com capacidade de 3 dm3 contendo 
solo do tipo Latossolo amarelo, e serrapilheira de Bumelia sertorium denominada como 
terra vegetal de quixabeira em diferentes proporções. As unidades experimentais foram 
dispostas em delineamento inteiramente casualizado composto por cinco tratamentos e 
cinco doses crescentes de adubo orgânico, utilizando-se como fonte a terra vegetal de 
quixabeira, nas concentrações de (0 %, 5%, 10%, 15% e 20%) em relação ao volume de 
vaso, correspondente a (0, 150 g, 300 g, 450 g e 600 g) com cinco repetições, totalizando 
25 unidades experimentais sendo uma planta por vaso. Irrigadas duas vezes ao dia com 
200 mL de água.

O solo utilizado como substrato foi Latossolo Amarelo coletado na área experimental 
na camada de 0-20 cm de profundidade, de um do campus da UFRB, Cruz das Almas, BA. 
A serrapilheira de B.sertorium “terra de quixabeira” foi coletada em um sítio da zona rural 
de Feira de Santana- BA, as análises de solo e da terra de quixabeira foram realizadas no 
LAFSMA - Laboratório de Análise de Fertilizantes, Solos e Monitoramento Ambiental LTDA. 
Cruz das Almas, BA (Tabela 1) e (Tabela 2).
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Prof. pH P K Ca Mg Al    Na H+Al SB CTC V M.O

(cm)       H20   mg dm-3     ........................Cmolc dm-3........................ %      g/ Kg

0,0 - 20 5,3 18 0,04 1,05 0,22 0,2    0,02 0,69 1,33 2,76 48 4,0

Tabela 1 - Análise química do Latossolo Amarelo utilizado para o cultivo de plantas de 
boldo. Cruz das Almas, BA, 2017.

Prof. pH P K Ca Mg Al    Na H+Al SB CTC V M.O

(cm)       H20   mg dm-3     ........................Cmolc dm-3....................... .%      g/ Kg

0,0 - 5 6,34 36 78 2,0 0,6 0,05   0,10 2,56 2,9 5,46 56,11 11,4

Tabela 2 - Análise química   da serrapilheira de Bumelia Sertorium utilizada para o cultivo 
de plantas de boldo Cruz das Almas, BA, 2017.

Após 90 dias de cultivo, foram avaliadas  as seguintes variáveis: altura das plantas 
utilizando-se régua milimétrica, medindo cada planta da base, a partir da superfície do 
substrato até o meristema apical; o diâmetro do caule, com paquímetro digital, medindo o 
caule a 0,05 m do substrato; número de folhas realizando-se a contagem das folhas totais 
por planta; método da coleta de discos foliares para determinar a área foliar, onde coletou-
se 10 discos de cada planta, com coletor de área conhecida.

  Todo material foi separado em folha, caule e raiz sendo colocados em sacos de papel 
identificados e levados a estufa de circulação de ar forçada a 65ºC até peso constante para 
determinar massa seca de raiz (MSR), massa seca de caule (MSC), massa seca de folha 
(MSF) e massa seca total (MST).

   Em seguida o material vegetal seco foi pesado em balança semi-analítica com 
precisão de 10 g-4. Para determinação das seguintes variáveis de acordo com o manual de 
análise de crescimento de plantas (BENICASA 2004).

  A área foliar foi estimada pela fórmula: AF = (MSF X AD/PD), onde MSF corresponde 
a massa seca da folha, AD área do disco retirado da folha com área conhecida e, PD que 
representa o peso dos discos coletados de cada planta.

 A área foliar especifica foi determinada pela relação: AFE= (AF/MSF), onde AF 
corresponde a área foliar e MSF a massa seca das folhas e a razão de área foliar foi 
determinada pela relação de área foliar total dividida pela matéria seca das folhas RAF= 
(AFT/MSF).

O volume de raiz foi obtido, utilizando-se uma proveta graduada de volume conhecido 
de água, onde a resposta foi obtida através da diferença direta dos volumes.  O comprimento 
de raiz foi obtido com o auxílio de uma régua milimétrica medindo-se a raiz principal. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (p<0,05), e estudos de 
regressão com o programa estatístico SISVAR 5.3 (FERREIRA, 2008).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos resultados obtidos houve efeito significativo para os seguintes variáveis: 
número de folhas, área foliar, massa seca de folhas, massa seca total e volume de raiz 
(Tabela 3). Também encontramos variáveis que não sofreram influência dos tratamentos 
estudados, representados pelos quadrados médios na (Tabela 4).

Fonte de Variação NF AF (cm2 g-1) MSF MST VLR

% Terra de 
quixabeira 28592.060* 865,978** 1,502** 77,527* 163,041*

Erro 4673,220 157,734 0,339 21,173 20,25

CV % 13,81 12,12 7,58 17,86 23,54

Tabela 3.  Resumo das análises de variância com respectivos quadrados médios para as 
variáveis: Número de folhas (NF), área foliar (AF), Fitomassa da matéria seca de folhas 

(MSF), Fitomassa da matéria seca total (MST) e volume de raiz (VLR) de plantas de boldo 
cultivadas com proporções de serapilheira de Bumelia sertorium “terra de quixabeira” em 

casa de vegetação. Cruz das Almas, Bahia 2017.

* Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. **Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. NS 
Não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F

Fonte de
 Variação

ALT 
(cm)

RAF
(cm2  g1)

RPF
(g)

CR
(cm)

MSR
(g)

DC
(cm)

AFE
(cm)

% Terra de 
quixabeira 124,473NS 0,338NS 0,004NS 138,473NS 35,407NS 0,68374NS 3,816NS

Erro 166,83 0,489 0,002 580,415 20,25 1,953 0,002

CV % 41,40 17,06 16,23 20,00 41,68 10,88 11,26

Tabela 4. Resumo das análises de variância com respectivos quadrados médios para as 
variáveis que não sofreram influência dos tratamentos estudados: Altura (ALT), Razão de 
área foliar (RAF), Razão de peso foliar, Comprimento de raiz (CR), Fitomassa da matéria 
seca de raiz (MSR), Diâmetro do caule (DC) e Área foliar especifica (AFE) de plantas de 

boldo cultivadas com proporções da serapilheira de Bumelia sertorium “terra de quixabeira” 
em casa de vegetação. Cruz das Almas, 2017.

* Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. **Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. NS 
Não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.

Para a variável número de folhas Figura 1 (A), a cada aumento linear de y= (ax+b) 
ocorreu um incremento no número de folhas de 9,08%, onde o tratamento contendo a 
proporção de 20% de terra de quixabeira obteve valor de 616 folhas quando comparado 
com o tratamento testemunha que quantificou um total de 425 folhas. Comparando os 
tratamentos, obteve-se um incremento de 44,94% para o número de folhas, um dado 
importante, pois as folhas de boldo são de principal interesse para a indústria farmacêutica 
por conta do princípio ativo, que é utilizado para produção de produtos fitoterápicos. 
Além disso, as folhas são os órgãos responsáveis pela captação de luz solar, no processo 
fotossintético para que ocorra a produção de matéria orgânica. 

Pesquisas como a de Sousa et al., (2005) em que  foram avaliados diferentes tipos 
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de substratos orgânicos na produção de mudas de Ocimum gratissimum L, foi constatado 
que o tratamento que continha maior percentagem de terra vegetal obteve o maior número 
de folhas  comparado com o pó de serra, se justificou atribuindo ao fato da terra vegetal 
possuir maior quantidade de matéria orgânica em relação ao pó de serra devido a presença 
de microrganismos, que atuam na mineralização dos nutrientes para que se tornem 
disponíveis e absorvidos, o que influenciou no crescimento e desenvolvimento da mesma. 

Sales et al., (2016) avaliando a influência de diferentes fontes de adubação orgânica 
em mudas de Passiflora morifolia também constataram que houve aumento linear do 
número de folhas para todos os tratamentos que continham matéria orgânica, em relação 
ao tratamento testemunha, que apresentou resultados baixíssimos comparado a estes por 
possuir limitações nutricionais, sendo refletidas na produtividade da planta, estudos que 
comprovam assim como os dados obtidos nesta pesquisa, que o incremento de matéria 
orgânica no solo, afeta de maneira positiva o número de folhas, pois aumenta a quantidade 
de nutrientes essenciais para as plantas.   

Em relação à fitomassa da matéria seca da folha MSF Figura 1 (B) observa-se que 
a cada aumento linear de Y= ax+b onde (Y= 7,68 + 0,065x) ocorre um acréscimo de 
0,065% na massa seca de folhas, devido ao aumento das proporções do substrato. A maior 
proporção utilizada correspondente a 20% de terra vegetal de quixabeira em comparação 
com a testemunha 0% promoveu um acréscimo de 13%, correspondendo a um aumento 
de 8,7 gramas por planta, um valor significativo e importante na produtividade da cultura 
uma vez que a folha é de principal interesse para a indústria por conta da extração de óleo 
essencial.

Estudos como o de Rosal et al., (2011) comprovam a eficiência da adubação orgânica 
demonstrando que obtiveram resultados semelhantes. Estes autores, avaliando a produção 
vegetal do boldo pequeno com diferentes fontes de adubos orgânicos para extração de 
óleo essencial, observaram que também ocorreu um aumento linear para biomassa total 
da planta assim como para teor de óleo essencial. Dentre as fontes utilizadas, o esterco 
avícola promoveu um incremento de 12,42% em relação à testemunha e para o esterco 
bovino o incremento da biomassa foi superior em 8,33%. 

Os autores atribuem esse resultado aos teores de Nitrogênio e Potássio e 
decomposição rápida, liberando de forma mais ágil os nutrientes para as plantas. Morais e 
Barbosa, (2012) trazem resultados semelhantes ao de Rosal et al., (2011), onde avaliaram 
diferentes fontes de adubos orgânicos na influência da produção de fitomassa de Atroveran 
e concluíram que dentre as fontes de adubo utilizado, o esterco avícola foi superior ao 
composto orgânico. Isto se deve ao fato de que adubos orgânicos apresentarem relação 
variável para a composição, geralmente produto de origem animal possuir mineralização 
mais rápida comparado aos vegetais, mesmo submetidos às mesmas condições ambientais.

No caso deste estudo, em que se utilizou a terra de Quixabeira como fonte de 
adubação orgânica, um fator que pode ter atribuído para que o resultado encontrado 
apresentasse semelhança aos encontrados com esterco avícola, é que a matéria orgânica 
de sua serapilheira se encontrava em um grau de decomposição relativamente avançado, 
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liberando de forma mais rápida os nutrientes para a planta.
Numa avaliação da terra de quixabeira em relação há outros adubos orgânicos e 

químicos na melhoria das condições do solo usando a cultura do milho como resposta, Silva 
et al., (2011) encontraram que para massa seca da parte aérea ocorreu um incremento 
significativo de matéria seca nos tratamentos com terra de quixabeira afirmando que seu 
uso enriquece os índices de produção da cultura e suas melhorias nos atributos do solo 
comprovando a similaridade os resultados encontrados com o boldo.

Para a fitomassa da matéria seca total da planta MST Figura 1 (C), verificou-se 
que à medida que há um acréscimo nas proporções de terra de quixabeira às plantas 
responderam positivamente, apresentando um crescimento linear. 

Fazendo-se a relação do incremento de matéria seca entre o tratamento de proporção 
de 0% como o de 20%, o incremento foi de 27,39%. Um dado importante, pois através 
dos resultados de matéria seca total da planta, tem-se uma noção do nível de eficiência 
fotossintética das folhas, e a partir disto avaliar sua contribuição no crescimento do vegetal. 

Estudos como o de Santos et al., (2011), ao avaliarem a produção de fitomassa 
de alecrim do campo, com doses crescentes de esterco bovino como fonte de adubação 
orgânica obtiveram resultados semelhantes para MST da planta, que teve acréscimo 
relevante. Trazzani et al., (2013) avaliando diferentes proporções de adubação orgânica na 
produção de mudas florestais, também observaram que houve um incremento de massa 
seca total das mudas onde seu menor tratamento obteve 1,98g e com adição do adubo 
orgânico passou pra 5,93g por planta, coincidindo com os resultados encontrados com as 
plantas de Boldo.

A área foliar Figura 1 (D) também apresentou valores crescentes da expansão 
foliar em resposta ao acréscimo das proporções de terra de quixabeira, onde a cada 
aumento linear da equação da reta houve uma expansão de 1,46 cm2. Um dado relevante 
a ser considerado na produtividade do vegetal, uma vez que a eficácia do processo de 
fotossintético é influenciado com sua variação.  De acordo Silva et al., (2011) conhecer 
a área foliar de uma determinada cultura se faz necessário para o auxílio de práticas de 
manejo, citando dentre estas a adubação.

Na literatura há pesquisas como de Côrreia et al., (2010) que ao avaliar a adubação 
orgânica na produção de biomassa e óleo essencial de orégano em cultivo protegido, 
obteve resultados contrários a este experimento, onde a área foliar foi reduzida quando os 
índices de adubação foram aumentando, justifica atribuindo que quando se chega a um 
certo nível, no seu caso correspondente a 3,85 kg m2,  a área foliar diminui porque quanto 
maior a dosagem de nitrogênio, menor é a área foliar para se produzir 1g de matéria seca. 

Outros estudos como o de Costa et al., (2008) observaram que em diferentes tipos 
e doses de adubação orgânica no crescimento e rendimento de óleo do elixir paregórico, 
que o maior índice de área foliar ocorreu na dose de 9,6 kg de esterco bovino, sendo este 
seu ponto de máxima. Os resultados de expansão de área foliar se assemelham ao boldo, 
menos para o ponto de máxima que não foi atingido com o uso das doses de terra de 
quixabeira. Desta forma compreende-se que as variações na expansão da área foliar, leva 
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em consideração não só o estado nutricional da planta, mas um conjunto de fatores.
 Em relação ao volume de raiz Figura 1 (E), a cada aumento de y= a+bx onde (y= 

8,44+ 0,68x) proporcionou um maior volume de raiz de 0,68% em relação ao aumento 
das proporções de terra de quixabeira. Comparando o tratamento contendo 20% de terra 
de quixabeira, com a testemunha o incremento de volume de raiz foi de 59,33%, um fator 
de crescimento importante pois, um maior volume de raiz aumenta a rizosfera ficando 
passível uma maior absorção água e sais minerais. Peixoto et al., (2011) salienta que as 
raízes é um importante componente para ser considerado na avaliação de crescimento 
total da planta, principalmente quando estas estão relacionadas a produção econômica. 

 Ao estudar diferentes substratos orgânicos (bovino e avícola) no desenvolvimento de 
plantas de pimenta malagueta Dias et al., (2008), encontraram resultados crescentes de 
volume de raiz para estes, atribuindo a maior formação ao fato de que o adubo orgânico 
melhorara a estrutura do solo permitindo um maior crescimento radicular. 

 Em mudas do melão Lima et al., (2010) também encontraram efeito significativo para 
as raízes, ao estudar diferentes substratos orgânicos para a produção, justificando que 
as variações de crescimento radicular são atribuídas a deficiências nutricionais do solo.  
Antoniazzi et al., (2013), ao avaliar diferentes tipos e recipientes com substratos orgânicos 
em mudas de Cedro também comprovaram que as maiores quantidades de substratos 
foram superiores aos demais, destacaram ainda que a raiz é um importante variável como 
indicativo de capacidade sobrevivência do vegetal.

   A pesquisa comprovou que houve acréscimos importantes no crescimento de plantas 
de boldo cultivadas com a serapilheira de Bumelia sertorium denominada popularmente 
como “terra de quixabeira” utilizada como fonte de adubação orgânica.

 Entretanto, a terra vegetal de quixabeira ainda é pouco conhecida no mundo científico 
existindo apenas dois artigos científicos publicados, com isto ressalta-se a importância da 
continuidade de estudos tanto para a espécie como esta fonte de adubação que ainda é 
pouco explorada.



Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias Capítulo 1 9

Figura 1: Número de folhas (A), Massa seca de folhas (B), Massa seca total (C), Área Foliar 
(D) e, Volume de raiz (E) de plantas de boldo cultivadas com proporções da serapilheira de 

Bumelia sertorium “terra de quixabeira” em casa de vegetação. Cruz das Almas, 2017.

CONCLUSÕES

A adição de “terra de quixabeira” como substrato orgânico influenciou de forma 
significativa o crescimento vegetativo das plantas de boldo.

O número de folhas, área foliar, fitomassa da matéria seca de folhas, fitomassa da 
matéria seca total e volume de raiz, obtiveram incrementos significativos com o aumento 
das concentrações de terra de quixabeira.

Plantas de boldo expressaram maiores acréscimos quando submetidas a concentração 
de 20% de terra de quixabeira.
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Estudos com doses acima de 20% de terra de quixabeira se fazem necessários, uma 
vez que as doses utilizadas não foram suficientes para obtenção de um ponto máximo de 
resposta pelas plantas.
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